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princípio formal, possibilitando o estudo subsequente das 8gradações9 que existiriam 

afirmar que <

tanto na literatura como na arte= (Hatzfeld, 2002, p. 54). O autor fala em três <estilos 

geracionais= que conformam o barroco, embora de maneira emancipada, a saber o 

que o maneirismo não seria <

estilo de transição entre os dois momentos culminantes desses dois estilos de época= 
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íamos tentados a designar o último Barroco como <Maneirismo barroco= 
em oposição ao primeiro, o <Maneirismo renascentista=. Deste modo, o Barroco 

–

–
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e sombra do barroco, frente ainda aos 8excessos9 do barroquismo:

– –
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nos termos de uma < crise estilística maneirista= (Hauser, 2007, p. 17). Assim, para os 

A 8mimese histórica9

histórica, por outro lado, daria ensejo a uma arte mais 8verdadeira9 do que as tentativas 

18), <

da arte do que as ostentadas paz, harmonia e beleza dos clássicos [renascentistas]=. Em 

caso, situa o estilo como <

1520]= (Hauser, 2007, p. 25) e não concorda que ele estaria 

que pode ser compreendido dentro de uma configuração efetivamente <anticlássica=:

–

<

crise econômica na área mediterrânica=.
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–

–

observando as prováveis raízes diacrônicas do estilo a partir de exemplos <

8asiaticistas9 da Antiguidade= (Hocke, 2011, p. 13), tanto nas artes como na literatura, 

chegando até as vanguardas novecentistas: <

Alexandria até a civilização de massas de nossas atuais metrópoles= (Hocke, 2011, p. 17). 

< como uma constante da história do espírito europeu= (Hocke, 2011, p. 39), emb

entre os anos de 1520 e 1620, o estudioso cita a existência de uma <

da Renascença tardia= (Hocke, 2011, p. 18), 

inesperado, a beleza da ocultação e o que cognomina como <

calculável= (H

8loucura9 criativa de imagens), continuamente o estudioso a põe em diálogo, como dito, 
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8poemas alfabéticos9 e criptográficos do século XVII. Tal mobilidade diacrônica propõe 

uma interessante perspectiva crítica e analítica, < para frente e para trás= (Hocke, 2011, 

se também como uma busca pelo <acadêmico 

= (ou seja, as

dos séculos. O 8acadêmico9, nas entrelinhas, é compreendido metonimicamente como 

literárias (<aticismo= mimético) a 

prescritivas, academias, tribunais censórios etc.) e o 8antiacadêmico9, também chamado 

(ou <asiaticismo=), como as experiências maneiristas (são diversas as 

Com efeito, a arte, a literatura e a música <barrocas= lançam mão de 

fenômeno integral do <barroco= situa
política de <ordenamento=, condicionada pe
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representações classicistas. No <barroco=, maneirismo e classicismo põem

conceber pertinentemente o barroco como um tipo de <maneirismo=; não se 

reações barrocas. O <barroco= consiste numa forma mista de <maneirismo= e 
<classicismo= na qual o grau de mixagem é muito diferente conforme os tempos 

no e sob o <barroco=, permanece sempre subjetivo, heterodoxo, 

Assim, o barroco fica muito mais 8devedor9 do maneirismo, ao tempo que se 

chama de < validez universal= (Hocke, 2011, p. 228), de viés propagandista.

r originalidade expressiva poderia ser chamada de 8maneirista9 ao 

–

–

outras manifestações pseudomaneiristas compreendidas como <maneiradas= (ou amaneiradas). Em todo 
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–
– deve ser abolida do barroco: <A diferença entre a beleza de um interior renascentista, cujo 

–
–

ue essa falta de clareza não chegue a ser inquietante=. Dessarte, a antítese do claro
barroco pressuporia, idealmente, uma <nitidez velada= (

afirma, em se reportando ao universo medieval e renascentista da cultura popular e do riso, que <

incapazes de infundir temor=. 
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–

1569) e entrevê em seus jogos de quebras de fronteiras a <

de fantoches=

sobre a poética de Marino: <Tesauro, finalmente, esquece todo o problema concentrado 

grotesco inteligente= (Hatzfeld, 2002, p. 71), sem aprofundar este último conceito, que, 

em todo caso, se apresenta de forma parcial. O epíteto diferenciador (<inteligente=) 

<eufuísmo=, <gongorismo=, <conceptismo=, <marinismo=, <preciosismo=, 
<grotesco=, <burlesco=, <inflado= e <ampuloso=, por um mais geral: <barroco=. 

O barroquismo do <grotesco inteligente= de Hatzfeld poderia equivaler às 

antes, o termo <barroco= [como categoria transtemporal] por Eugenio d9Ors. No 
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Hocke (2011, p. 63), <

populares meios de expressão do maneirismo=. Ao longo dos milênios, e em contextos 

– –
deitam suas raízes num <espírito metafórico= (Herder) elementar, advindo de 

primitivas divindades da vegetação, das quais descendem as <deusas de ramos= 
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– muito antes que a <A Terra é azul como 
uma laranja= de Paul Éluard – a seguinte metáfora <absurda=: <Oh, nevada 
púrpura, oh, neve vermelha= ( ); <Fontes= transformam
<serpentes de pérolas= ( ), <garças= descrevem <o papel translúcido do 
céu= <com as penas de seu próprio movimento voante= [...]. Uma garota que 
dorme é um <cristal adormecido=. O choupo possui <cabelo verde grisalho=; <a 
manhã cumprimenta o cisne corredor marrom=; <o amieiro reve
aldeia= [...]. Há uma <fênix negra da memória=. <Envolto em mármore, o espanto 
nos fita= [...]. (Hocke, 2011, p. 130

<Envolto em mármore, o espanto nos fita=: um verso assim corroboraria tanto a 

ambiguação e a inovação maneiristas quanto a mistura de reinos (uma 8quebra 

taxinômica9 do 8real9 por meio da imanência poética) –

–

uma ponte intersemiótica entre renascentistas maneiristas e românticos alemães: <

[essa tradição poética francesa] foi compreendida enquanto 8preciosista9 no sentido 

– –

maneirismo específico da Escola de Fontainebleau, mas também no grotesco de Callot=.

vulgação desse regime, conforme Seruya (2019, p. 6): <Por fim, o próprio NSDAP [o partido 
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mimética, em que <

das grandezas= (

ser compreendido como uma < estrutura atemporal= e diacrônica, aproximando

da visão transtemporal do maneirismo hockiana, bem como < tica= 

–

–

Commedia dell’arte

–, revelando <

desordenado e o desproporcional= (Kayser, 1986, p. 24). 

–

em Portugal no verão de 1943=. Por sua vez, sabe
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desconcertante < experiência do mundo alheado= (Kayser, 1986, p. 39), ou puro <

senso= (Kayser, 1986, p. 40) irracional, aproximando

como uma súmula a partir do que o autor chama de os <três domínios do grotesco= –

< processo criativo, a obra e sua recepção= (Kayser, 1986, p. 156) –

160) endossa que <

nos do absurdo=, ressaltando esta 

entre eles, ao expressar, <

= 
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analisar, os quais, como afirmado, concertam o maneirismo 8tradicional9 de sua lira com 

se acopla o grotesco, leiamos o soneto <Mudam se as vontades=: 

<Mudam

que Hatzfeld (2002, p. 156) detecta na arte maneirista (<prolongamento, refinamento, 

dilatação, retorcimento, ruptura [...]= ) e Hauser (2007, p. 19) conceitua como <

clássicas=. O elemento paradoxal do segundo terceto 

vários sonetos de Camões, <Estilo manuelino nos sonetos de Camões=. Curiosamente, os elementos 

presença quando descreve o referido estilo manuelino pelas palavras de R. Schneider: <São quase 

superfluidade e também de algo que não dura...= (
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(as <saudades= de alguém ou algo descritas no segundo quarteto). 

–

– e experimentalismos. Um exemplo é o soneto <Despois que viu Cibele o 

corpo humano=:

pelo jogo maneirista (um grotesco 8linguístico9) de sair da referencialidade clássica –

–
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e elipses sugestivas. Ou, nas palavras de Hauser (2007, p. 32), <

apresentação=. Em terceiro lugar, e relembrando uma das versões do mito de origem 

em que o jovem Átis se emascula (há a sugestão de <grave dano= no soneto) sob 

conforme especificado por Bakhtin (1987, p. 159), ligado ao < 8baixo9 material e 

corporal= e também a elementos eróticos, inclusive, no caso desse soneto, com alusões 

motivos barrocos; no primeiro, ao lado do disfarce: <Sobre outros motivos tipicamente 

, como a metamorfose e o disfarce [...]= (

em conformidade com o <

vacilação, a apresentação prismática, o 8suspense9, a miragem, os gestos pomposos [...], 

[...]= (

– –

reais e sua natureza fescenina a partir do fruto da <palma= que aparece no segundo quarteto: <[Neste] 

O 8pinheiro9 do formoso Átis estava com 8grave dano9. Aqui
Átis fora 8convertido9 (deixara de ser 8fálico9, isto é, viril). Então, Cibele pediu a Júpiter que 8o verdadeiro 
preço da nobre palma e do loureiro ao seu pinheiro desse, soberano9. Isto é, que conferisse virili
dito órgão de Átis. No que foi atendida Cibele, como se pode deduzir das últimas estrofes deste soneto=.
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– –

Gracián utiliza o verbo <conceptuar= a fim de caracterizar o <moderno escribir= 
[maneirista]. Poetizar significa, para Tesauro, <construir um teatro de palavras= 
[...]. Não é de se admirar quando Tesauro elogia o poeta <engenhoso= como 
sendo aquele que <po
homem num leão, uma aduladora num sol=. 

se desdobra num verdadeiro <metamorfismo=. Apesar do autor apresentar uma visão 
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, que está na base do estilo: <

associações paradoxais dos opostos=.

Em dois outros sonetos camonianos, <De quantas graças tinha, a Natureza= e <De 

piedra, de metal, de cosa dura=, novamente o grotesco se entrelaça à retórica maneirista. 

Embora haja um uso convencional de metáforas 8congeladas9 ou convencionais de lastro 

trarquista (<ouro=: cabelos loiros; neve: pele alva; pérolas: dentes 

– –
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se <rubis=, <rosas=, <neve= e <ouro= 

poeticamente 8compósito9 flamejam mais densamente que o sol, numa hipérbole 

massividade, sugerindo uma mais tesa consistência mineral: <piedra=, <metal=, <cosa 

dura=, <oro=... <endurecido=. A face dessa

posposto um <marmol= ao qual parece ser recusada a expressão de sentimentos, e o 

. O <rubí no poseído= de seus lábios também reporta a oclusão, 

alabastrina são comparadas à hera, grotescamente pintadas de um <azul mui rutilante=. 

O corpo de <piedra= reve

complexo rompimento, o <diamante=. É impossível ler poemas como esses e não recordar 

– –

240 a.C.), que, em seu <Hino a Apolo=, trata do mito da metamorfose de 
verte lágrimas: <Também pospõe seus 

mulher pungentemente boquiaberta= (
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–

hiperbólicas. Leiamos <Tanto de meu estado me acho incerto= e <Coitado! que em um 

io=:
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lírico chega a implorar: <Queria, se ser pudesse, o impossível=, <Queria poder mudar

me=, <Queria que visto fosse e invisível=... imagens maneiristas e inovadoras que também 

Para concluir, leiamos mais dois sonetos, <Ferido sem ter cura perecia= e <O dia 

em que nasci moura e pereça=, nos quais novas imagens grotescas são encapsuladas 

equilíbrio clássico/classicista quanto da <

artifício retórico= do barroco clássico:
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mitológico do rei Télefo, ferido pela arma de Aquiles (o <que na água foi metido=, no 

lírico se compara a um <hidrópico doente=, insaciável numa escala infinita e ascendente, 

Pensamos no mundo <grotesco= de Callot e Baudelaire, quando lemos um dos 

Viau. Aqui, encontramos um <doentio ar catarroso, olho do céu lacrimoso, que 
cega na vista da Terra= o susto do <aborrecimento sem fim=, mas também uma 
<montagem= alógica que é digna de Arcimboldo: <Um riacho corre monte 

posto=.
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(2007, p. 32), < o maneirismo não é normativo=, e por conta disso ele se imanta ao 

–
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l9exemple portugais. –

https://www.fabula.org/colloques/document10321.php
https://sbps.spanport.ucsb.edu/sites/default/files/sitefiles/04_Seruya.pdf

